
Déficit - americano vai abalar° rasil 	 ;,Entre eles, citou a violenta esca-  li h p u e "enquanto elá 

:• 	• 	 ,"Com discriminatória e 	::roo, :áiteS, ,apesar da diminuição 
São Paulo — O ;presiident0:0%'„ Pexagerada tributação sobre O siS-. :dós: riscos cambiais ter exercido 

Unibanco e da Federeçãá Nacio tema finatiqeir,9": e o. corte Os ...urrh ■ efeito positivo sobre eles a 
nal de Bancos, Roberto Konderr; (gastos cõm inyéstimentos, em de- nivel'internirf'. 
Bornhausen, disse ontem em Sacr„,;.T.trimento da expansao du setor 
Paulo que a expansão da econo -',-Jprivado e provocando um proces-
mia americana, materializada so de transferència de renda da 
num déficit ,  comercial qtte em 13.(::,lsõçiedode para o Estado. Para o 
deverá çhegar a 100 bilhões de dõ,,„,7*-. .: banqueiro, essa política seria 
lares, terá efeitos: diretqs sebr;ç....nrialS,Produtiva e eficiente, além 
as exportnOes bráSileiras no menos traumática, se os cor-
mento em que essedeSequelíbrIteSfõsSerú feitóS mais acentuada-
caminhar pára um ajustamentd.. i£fiebté.no custeio e não no investi- 

Ao falar durante reuniãof 
almoço da Câmara Italiana de- 	Defendendo a manutenção da 
Comércio, Bornhausen acrescencorreção monetária pois ela "não 
tou que o déficit comercial dot'„gera inflação", ele afirmou que, 
EUA é razão suficiente para uma ' apesar da drástica redução de li-
eventual desvalorização do dólar quidez imposta ao sistema econô-
e, portanto, de uma provável fu- mico, as taxas de inflação e de fu-
ga de capitais do país. Esse fato, ros não apresentaram sinais de 
associado ao déficit fiscal ameri- queda. A principal razão disso é o 
cano e à política monetária con- descompasso entre o ritmo de va-
tracionista do Federal Reserve, lorização dos ativos e passivos fi-
poderá propiciar um aumento ex- nanceiros e o do crescimento da 
pressivo ria taxa de juros dos base monetária. Em segundo lu-
EUA, o que leva a um dilema: se gar, aparece a própria inflação, 

Ode um lado, a expansão america- traduzida numericamente sob a 
ina é fundamental para a recupe- forma de correção monetária e 
ração das exportações brasilei- cambial, que desestabiliza a con- Antes de iniciar a palestra, o 
rols, de outro é fonte de preocupa- .'ilução .  'dá política monetária. banqueiro conversou com os jor-
çãp quanto ao custe 'de . nosso eh:'Iis,'Embora 'a dívida mobiliária se- nalistas presentes sobre as medi-
dividamento.,,• )a peqüeúa em relação ao PIB; k das de ajute que o Governo pre- 

Apesar de conSIdétár ,  a redu - enorme em reláèào,à liquidei pri- I tendp imPlaUtar para recuperar o 
C;:ão do déficit público bt'aslielro marfa do sistema 'económico. o :cOntiote:da politica monetária. 

que tem impacto expansionista Afirmou que os juros tiveram 
sobre as taxas de juros reais. uma queda expressiva em decor-
Além disso, é preciso lembrar rência das condições de mercado 
que o nivel da taxa de juros refle- ocasionadas por uma flexibilida-
te a trajetória da própria infla- de maior da política monetária. 

Da correspondénte. 	r : lada fiscal ocorrida nos últimps,.tisçpr alta, os juros permanece- 

Bornhausen deixou bem claro 
que o Sistema Financeiro não 
tem poder de arbitramento sobre 
as taxas de inflação, índices de 
correção monetária, alíquotas de 
tributação, nível de endivida-
mento do setor público ou risco 
cambial — componentes predo-
minantes na determinação do 
comportamento dos juros. "Insis-
to nesse ponto porque o Sistema 
Financeiro tem sidb por vezes 
apontado como o principal res-
ponsáVel pelas elevadas taxas de 
juros". De acordo com o empre-
sário, nada mais equivocado, 
porque juros altos — só aumen-
tam os riscos potenciais das ope-
rações financeiras, prejudicam 
os bancos e enfraquecem a em-
presa privada. 
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para zero, em 84, como,  um resul-
tado altamente favorável para o 
equilíbrio da economia, salientou 
que ela trouxe, em contrapartida, 
inconvenientes preocupantes. 


